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FICHA TÉCNICA

COVID-19: ANÁLISE À ATIVIDADE TURÍSTICA – Inquérito Janeiro 2022

• No âmbito da ameaça global do COVID-19 e dos seus efeitos na economia, a AHRESP realizou um novo Inquérito às empresas do 
alojamento turístico e da restauração e bebidas, de modo a apurar os efeitos que esta pandemia está a causar na atividade das nossas 
empresas e o impacto do levantamento da maioria das restrições;

• O Inquérito decorreu entre 10 e 18 de fevereiro de 2022, tendo-se obtido um total de 417 respostas válidas e representativas dos setores 
da restauração e similares e do alojamento turístico, em todo o território nacional.

• RESTAURAÇÃO E SIMILARES: 205 respostas válidas • ALOJAMENTO TURÍSTICO: 212 respostas válidas
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Resultados
Restauração e Similares
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RESULTADOS RESTAURAÇÃO E SIMILARES

COVID-19: ANÁLISE À ATIVIDADE TURÍSTICA – Inquérito Janeiro 2022

DESTAQUES
FATURAÇÃO

• O mês de janeiro de 2022 registou 
quebras de faturação significativas, seja 
em relação a 2021, ou a 2020.

• 43% das empresas registaram quebras 
acima dos 40% face a janeiro de 2021 e 
57% das empresas afirmaram terem 
registado quebras, também acima dos 
40%, face a janeiro de 2020.

• Para o mês de fevereiro, 26% das 
empresas estimam registar quebras de 
faturação acima dos 50%, face a fevereiro 
2021

COMPROMISSOS
• Em fevereiro, face às estimativas de 

faturação, 41% das empresas não irão 
conseguir suportar os encargos habituais 
(pessoal, energia, fornecedores e outros)

INSOLVÊNCIAS
• 31% das empresas ponderam avançar 

para insolvência, caso não consigam 
suportar todos os encargos

COVID-19 E ENCERRAMENTOS 
INVOLUNTÁRIOS

• 78% das empresas de restauração e 
similares já tiveram trabalhadores 
infetados pela COVID-19 e destas, em 
consequência, 38% tiveram de encerrar 
temporariamente os seus 
estabelecimentos

• Das que encerraram involuntariamente, 
mais de metade (51%) teve de optar 
pelo encerramento involuntário entre 8 
e 14 dias

• Durante estes encerramentos, 31% das 
empresas tiveram de suportar por 
inteiro o pagamento dos salários de até 
25% dos trabalhadores não infetados.

PAGAMENTO DE APOIOS

• 40% das empresas têm em atraso o 
recebimento de apoios COVID-19

• Destas, 57% referem ter em atraso a 2ª 
tranche do novo Incentivo à 
Normalização da Atividade Empresarial e 
30% o Apoio à Retoma Progressiva

• Para 23% dos inquiridos, o pagamento 
destes apoios seria suficiente para 
aguentar os próximos meses, até ao 
previsível desagravamento da situação 
pandémica e início da época alta. 

• Contudo, 46% das empresas indicam que 
estes apoios não são suficientes
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RESULTADOS RESTAURAÇÃO E SIMILARES

COVID-19: ANÁLISE À ATIVIDADE TURÍSTICA – Inquérito Janeiro 2022

DESTAQUES MEDIDAS PRIORITÁRIAS PARA 
RELANÇAMENTO DA ECONOMIA

• Entre as propostas apresentadas pela AHRESP 
aos partidos políticos para o relançamento da 
economia, as empresas de restauração 
destacaram como prioridade as seguintes: 
aplicação temporária da taxa reduzida de IVA 
nos serviços de alimentação e bebidas (85%), 
apoios a fundo perdido para a tesouraria e 
redução do endividamento das empresas (66%) 
e a redução do IRC (43%)

EMPREGO E CONTRATAÇÃO

• Desde o início do ano, 49% das empresas 
sentiram necessidade de contratar novos 
colaboradores, e destas, 90% sentiram 
dificuldades na contratação

• Entre as principais dificuldades, as empresas 
apontam o número reduzido de candidatos (50%) 
e o perfil inadequado dos candidatos (38%)

• As funções com maior dificuldade de contratação 
são cozinha (75%) e empregado de mesa/balcão 
(72%)

• 48% das empresas de restauração assumem não 
ter funcionários suficientes para assegurar a 
melhor qualidade do serviço

• 52% das empresas tiveram de adiar 
investimentos no negócio por terem dificuldades 
em contratar recursos humanos

• Entre as medidas prioritárias para combater a 
falta de mão-de-obra no setor, as empresas 
destacam a promoção de campanhas de 
valorização e dignificação das nossas profissões, 
para que as mesmas se tornem mais atrativas no 
mercado de trabalho (26%) e a criação de um 
incentivo financeiro à procura ativa de emprego, 
para desempregados (25%)
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RESULTADOS RESTAURAÇÃO E SIMILARES

COVID-19: ANÁLISE À ATIVIDADE TURÍSTICA – Inquérito Janeiro 2022

RESULTADOS
DETALHADOS

FATURAÇÃO (dados nacionais)
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RESULTADOS RESTAURAÇÃO E SIMILARES

COVID-19: ANÁLISE À ATIVIDADE TURÍSTICA – Inquérito Janeiro 2022

COMPROMISSOS E INSOLVÊNCIA (dados nacionais)
RESULTADOS
DETALHADOS
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RESULTADOS RESTAURAÇÃO E SIMILARES

COVID-19: ANÁLISE À ATIVIDADE TURÍSTICA – Inquérito Janeiro 2022

COVID-19 E ENCERRAMENTOS INVOLUNTÁRIOS (dados nacionais)
RESULTADOS
DETALHADOS
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RESULTADOS RESTAURAÇÃO E SIMILARES

COVID-19: ANÁLISE À ATIVIDADE TURÍSTICA – Inquérito Janeiro 2022

PAGAMENTO DE APOIOS (dados nacionais)
RESULTADOS
DETALHADOS
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RESULTADOS RESTAURAÇÃO E SIMILARES

COVID-19: ANÁLISE À ATIVIDADE TURÍSTICA – Inquérito Janeiro 2022

EMPREGO E CONTRATAÇÃO (dados nacionais)
RESULTADOS
DETALHADOS
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RESULTADOS RESTAURAÇÃO E SIMILARES

COVID-19: ANÁLISE À ATIVIDADE TURÍSTICA – Inquérito Janeiro 2022

MEDIDAS PRIORITÁRIAS PARA RELANÇAMENTO DA ECONOMIA 
(dados nacionais)

RESULTADOS
DETALHADOS
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NUTS II – Região Norte
RESULTADOS
DETALHADOS

RESULTADOS RESTAURAÇÃO E SIMILARES
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NUTS II – Região Centro
RESULTADOS
DETALHADOS

RESULTADOS RESTAURAÇÃO E SIMILARES
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NUTS II – Região Lisboa e Vale do Tejo
RESULTADOS
DETALHADOS

RESULTADOS RESTAURAÇÃO E SIMILARES
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NUTS II – Região Alentejo
RESULTADOS
DETALHADOS

RESULTADOS RESTAURAÇÃO E SIMILARES
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NUTS II – Região Algarve
RESULTADOS
DETALHADOS

RESULTADOS RESTAURAÇÃO E SIMILARES
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NUTS II – Região Autónoma dos Açores
RESULTADOS
DETALHADOS

RESULTADOS RESTAURAÇÃO E SIMILARES
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NUTS II – Região Autónoma da Madeira
RESULTADOS
DETALHADOS

RESULTADOS RESTAURAÇÃO E SIMILARES
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Resultados
Alojamento Turístico
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RESULTADOS ALOJAMENTO TURÍSTICO

COVID-19: ANÁLISE À ATIVIDADE TURÍSTICA – Inquérito Janeiro 2022

DESTAQUES
FATURAÇÃO

• O mês de janeiro de 2022 registou 
quebras de faturação significativas, seja 
em relação a 2021, ou a 2020.

• 29% das empresas registaram quebras 
acima dos 60% face a janeiro de 2021 e 
35% das empresas afirmaram terem 
registado quebras, também acima dos 
60%, face a janeiro de 2020.

• Para o mês de fevereiro, 26% das 
empresas estimam registar quebras de 
faturação acima dos 50%, face a fevereiro 
2021

COMPROMISSOS
• Em fevereiro, face às estimativas de 

faturação, 20% das empresas não irão 
conseguir suportar os encargos habituais 
(pessoal, energia, fornecedores e outros)

INSOLVÊNCIAS
• 8% das empresas ponderam avançar para 

insolvência, caso não consigam suportar 
todos os encargos

COVID-19 E ENCERRAMENTOS 
INVOLUNTÁRIOS

• 37% das empresas de alojamento 
turístico já tiveram trabalhadores 
infetados pela COVID-19 e destas, em 
consequência, 19% tiveram de encerrar 
temporariamente os seus 
estabelecimentos

• Das que encerraram involuntariamente, 
quase metade (47%) teve de optar pelo 
encerramento por um período até 7 dias 
e 35% encerrou entre 8 e 14 dias

• Durante estes encerramentos, 41% das 
empresas tiveram de suportar por 
inteiro o pagamento dos salários de até 
25% dos trabalhadores não infetados

PAGAMENTO DE APOIOS

• 15% das empresas têm em atraso o 
recebimento de apoios COVID-19

• Destas, 42% referem ter em atraso a 2ª 
tranche do novo Incentivo à 
Normalização da Atividade Empresarial e 
24% o Apoio à Retoma Progressiva, e 
21% refere ainda não ter recebido a 2ª 
tranche do Apoiar Rendas

• Para 25% dos inquiridos o pagamento 
destes apoios seria suficiente para 
aguentar os próximos meses, até ao 
previsível desagravamento da situação 
pandémica e início da época alta. 

• Contudo, 19% das empresas indicam que 
estes apoios não são suficientes
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RESULTADOS ALOJAMENTO TURÍSTICO

COVID-19: ANÁLISE À ATIVIDADE TURÍSTICA – Inquérito Janeiro 2022

DESTAQUES MEDIDAS PRIORITÁRIAS PARA 
RELANÇAMENTO DA 

ECONOMIA

• Entre as propostas apresentadas 
pela AHRESP aos partidos políticos 
para o relançamento da economia, 
as empresas de alojamento turístico 
destacaram como prioridade as 
seguintes: redução do IRC (52%), 
apoios a fundo perdido para a 
tesouraria e redução do 
endividamento das empresas (50%) 
e mecanismos financeiros para 
novos investimentos e requalificação 
das empresas (42%)

EMPREGO E CONTRATAÇÃO

• Desde o início do ano, 25% das empresas 
sentiram necessidade de contratar novos 
colaboradores

• Destas, 78% sentiram dificuldades na contratação
• Entre as principais dificuldades, as empresas 

apontam o número reduzido de candidatos (52%) 
e o perfil inadequado dos candidatos (35%)

• As funções com maior dificuldade de contratação 
são limpeza (81%), cozinha (23%) e receção 
(22%)

• 17% das empresas de alojamento assumem não 
ter funcionários suficientes para assegurar a 
melhor qualidade do serviço

• 28% das empresas tiveram de adiar 
investimentos no negócio por terem dificuldades 
em contratar recursos humanos

• Entre as medidas prioritárias para combater a 
falta de mão-de-obra no setor, as empresas 
destacam a criação de um incentivo financeiro à 
procura ativa de emprego, para desempregados 
(28%) e a promoção de campanhas de 
valorização e dignificação das nossas profissões, 
para que as mesmas se tornem mais atrativas no 
mercado de trabalho (26%)

TAXAS DE OCUPAÇÃO
• Em janeiro, 32% das empresas não 

registaram qualquer ocupação e 21% 
indicaram uma ocupação até 10%

• 24% das empresas indicaram que a taxa de 
ocupação de janeiro 2022 foi inferior em 
mais de 60% face a janeiro 2021, e 34% das 
empresas referiram essa mesma quebra, 
acima dos 60%, face a janeiro 2020

• Para o mês de fevereiro, 24% das empresas 
estimam uma taxa de ocupação zero e 17% 
das empresas perspetivam uma ocupação 
máxima de 10%

MERCADOS
• Para 41% das empresas, em fevereiro, o 

mercado nacional é o que está a ter mais 
representatividade nas reservas, 40% 
refere que é o mercado internacional e 
20% indica 50/50

• Considerando as reservas já confirmadas 
para fevereiro, março e abril, os principais 
mercados emissores serão Portugal 
(referido por 60% das empresas), Espanha 
(43%), França (32%) e Alemanha (31%)
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FATURAÇÃO (dados nacionais)

RESULTADOS ALOJAMENTO TURÍSTICO

RESULTADOS
DETALHADOS
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RESERVAS E OCUPAÇÃO (dados nacionais)

RESULTADOS ALOJAMENTO TURÍSTICO

RESULTADOS
DETALHADOS
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COMPROMISSOS E INSOLVÊNCIA (dados nacionais)

RESULTADOS ALOJAMENTO TURÍSTICO

RESULTADOS
DETALHADOS
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COVID-19 E ENCERRAMENTOS INVOLUNTÁRIOS (dados nacionais)

RESULTADOS ALOJAMENTO TURÍSTICO

RESULTADOS
DETALHADOS
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PAGAMENTO DE APOIOS (dados nacionais)

RESULTADOS ALOJAMENTO TURÍSTICO

RESULTADOS
DETALHADOS
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EMPREGO E CONTRATAÇÃO (dados nacionais)

RESULTADOS ALOJAMENTO TURÍSTICO

RESULTADOS
DETALHADOS
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MEDIDAS PRIORITÁRIAS PARA RELANÇAMENTO DA ECONOMIA 
(dados nacionais)

RESULTADOS ALOJAMENTO TURÍSTICO

RESULTADOS
DETALHADOS
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NUTS II – Região Norte

RESULTADOS ALOJAMENTO TURÍSTICO

RESULTADOS
DETALHADOS
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NUTS II – Região Centro

RESULTADOS ALOJAMENTO TURÍSTICO

RESULTADOS
DETALHADOS
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NUTS II – Região Lisboa e Vale do Tejo

RESULTADOS ALOJAMENTO TURÍSTICO

RESULTADOS
DETALHADOS
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NUTS II – Região Alentejo

RESULTADOS ALOJAMENTO TURÍSTICO

RESULTADOS
DETALHADOS
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NUTS II – Região Algarve

RESULTADOS ALOJAMENTO TURÍSTICO

RESULTADOS
DETALHADOS
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NUTS II – Região Autónoma dos Açores

RESULTADOS ALOJAMENTO TURÍSTICO

RESULTADOS
DETALHADOS
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NUTS II – Região Autónoma da Madeira

RESULTADOS ALOJAMENTO TURÍSTICO

RESULTADOS
DETALHADOS




